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S Í N T E S E  E X E C U T I VA

Conclusões principais da pesquisa

75%
avaliam a complexidade e a incerteza 
enfrentadas hoje pelos executivos sêniores 
como elevadas ou muito elevadas

50%
consideram a preparação atual dos executivos 
sêniores insuficiente ou muito insuficiente para 
lidar com esse cenário

88%
acreditam que as abordagens de 
desenvolvimento atuais serão apenas 
parcialmente suficientes ou insuficientes para o 
futuro

A leitura central

Existe um gap crescente entre o nível de complexidade enfrentado pelos executivos sêniores e sua efetiva preparação para lidar com ele. 

As iniciativas de desenvolvimento atuais — fortemente concentradas em programas formais e de larga escala — ainda não produzem a 

profundidade e a mudança sustentável necessárias. Como resultado, a maioria dos líderes de RH não acredita que essas abordagens 

sejam suficientes para os desafios que estão por vir.
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P O N TO S  D E  AT E N Ç Ã O

Onde o risco está concentrado hoje

01 Complexidade em alta, preparação apenas mediana

75% descrevem a complexidade atual como elevada ou muito elevada, 
mas somente metade avalia a preparação dos executivos como 
adequada ou melhor.

02 Portfólio de desenvolvimento pouco diferenciado

Programas internos de liderança são usados por praticamente todas as 
organizações, enquanto práticas de maior profundidade individual — 
como coaching e assessments — ainda são pouco exploradas.

03 Barreiras estruturais persistentes

Dificuldade de gerar mudança profunda e sustentável (62%) e baixa 
prioridade atribuída ao tema (50%) são os fatores que mais limitam o 
impacto do desenvolvimento executivo.

04 Dúvida sobre a suficiência futura

88% dos respondentes consideram que as abordagens atuais serão 
apenas parcialmente suficientes ou insuficientes diante dos níveis 
crescentes de complexidade.
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R E C O M E N D A Ç Õ E S  E S T R AT É G I C A S

Como elevar a preparação executiva para a complexidade

01

Elevar a prioridade estratégica do tema

Conectar a agenda de desenvolvimento executivo aos resultados e à estratégia do 
negócio — deixando de tratá-la como iniciativa paralela de RH.

02

Aprofundar, não apenas escalar

Combinar programas formais com abordagens mais profundas e personalizadas — 
coaching individual e de equipe, assessments, mentoring estruturado — voltadas à 
mudança real de mindset.

03

Integrar o desenvolvimento aos rituais de gestão

Usar reuniões de resultado, comitês e projetos estratégicos como espaços vivos de 
aprendizagem, e não apenas como eventos formais e pontuais.

04

Medir e ajustar continuamente

Estabelecer indicadores claros do impacto das iniciativas sobre a capacidade real de 
decisão e execução dos executivos, corrigindo o curso com frequência.
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D I A G N Ó S T I C O  ·  C O M P L E X I D A D E

A complexidade percebida é alta, puxada por tensões de horizonte e 
tecnologia
Nível de complexidade e incerteza enfrentado hoje

25%

50%

12%

12%

Muito elevados Elevados Moderados Baixos

Principais formas de complexidade com maior impacto

Decisões com informações incompletas ou ambíguas

Interdependência crescente entre áreas e stakeholders

Mudanças rápidas no ambiente de negócios

Transformações tecnológicas e impacto da IA

Tensões entre prioridades de curto e longo prazo

38%

38%

50%

50%

62%
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D I A G N Ó S T I C O  ·  P R E PA R A Ç Ã O

A preparação é mediana; o maior desafio está em lidar com 
divergência e mudança
Preparação atual dos executivos sêniores

12%

38%38%

12%

Muito insuficiente Insuficiente Adequada Boa

Aspectos com dificuldades mais frequentes

Rever premissas, interpretações e modelos mentais

Articular diferentes áreas e interesses organizacionais

Equilibrar resultados de curto e longo prazo

Adaptar decisões e estratégias diante de mudanças

Lidar com perspectivas divergentes e conflitos produtivos

25%

25%

38%

50%

50%

O gap de complexidade de executivos sêniores no Brasil 6



D I A G N Ó S T I C O  ·  I M PA C TO  N O  N E G Ó C I O

Inovação, execução da estratégia e priorização são as áreas mais 
afetadas
Aspectos em que as dificuldades dos executivos produzem impactos mais significativos para a organização

Qualidade das decisões

Antecipação e resposta a mudanças no ambiente

Velocidade das decisões

Desenvolvimento e retenção de talentos

Definição e execução de prioridades

Execução da estratégia

Capacidade de inovação e adaptação

25%

25%

25%

25%

38%

50%

62%
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R E S P O S TA  O R G A N I Z A C I O N A L  ·  I N I C I AT I VA S

O portfólio de desenvolvimento ainda é dominado por programas 
formais e de larga escala
Iniciativas atualmente utilizadas para desenvolver a capacidade dos executivos sêniores

Team coaching

Assessments de liderança

Job rotation ou movimentações de carreira

Desenvolvimento das equipes de liderança

Executive coaching

Experiências desafiadoras ou novos assignments

Mentoring

Programas externos de educação executiva

Participação em projetos estratégicos ou transversais

Programas internos de desenvolvimento de liderança

12%

12%

25%

38%

38%

38%

50%

62%

88%

100%
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R E S P O S TA  O R G A N I Z A C I O N A L  ·  E F E T I V I D A D E

As iniciativas são parcialmente eficazes, limitadas por prioridade e 
profundidade
Adequação do impacto das iniciativas atuais

25%

38%

38%

Muito adequado Adequado Parcialmente adequado

O que mais limita o impacto das iniciativas

Falta de tempo e disponibilidade dos executivos

Dificuldade de avaliar o impacto das iniciativas

Resistência dos executivos a rever comportamentos

Baixa prioridade atribuída ao desenvolvimento

Dificuldade de produzir mudanças profundas e 
sustentáveis

38%

38%

38%

50%

62%
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O L H A R  PA R A  O  F U T U R O

A maioria duvida que as abordagens atuais sejam suficientes

88%
dos líderes de RH acreditam que as 

abordagens de desenvolvimento atuais 
serão apenas parcialmente suficientes ou 
insuficientes para preparar os executivos 

diante de níveis crescentes de complexidade

Em que medida as abordagens atuais serão suficientes no futuro

12%

50%

38%

Em grande parte suficientes
Parcialmente suficientes
Em grande parte insuficientes
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S O B R E  A  P E S Q U I S A

Perfil dos participantes

Levantamento conduzido com líderes de Recursos Humanos de grandes organizações no Brasil, entre julho e agosto de 2026.

Posição atual

Diretor(a) de Recursos Humanos

CHRO / principal executivo de RH

25%

75%

Porte da organização (nº de 
profissionais)

1.001 a 5.000

5.001 a 10.000

Mais de 10.000

25%

25%

50%

Principal setor de atuação

Serviços Financeiros

Serviços Profissionais

Indústria

Saúde

Infraestrutura e 
Construção

12%

12%

12%

25%

38%
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P R ÓX I M O S  PA S S O S

Transformar diagnóstico em ação

01
Compartilhar esta síntese com o comitê executivo e RH, alinhando a urgência do tema à agenda estratégica.

02 Priorizar 1–2 iniciativas de maior profundidade (coaching individual ou de equipe, assessments) para os executivos mais expostos 
à complexidade.

03 Redesenhar rituais de gestão existentes como espaços de desenvolvimento contínuo, com indicadores de impacto simples e 
recorrentes.

Obrigado
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